
Aula 1 – Introdução à Biossegurança e ao 
Risco Biológico
Desvendando o Mundo da Biossegurança: Sua Proteção e o Futuro da Ciência

Você já parou para pensar nos bastidores da ciência, onde descobertas revolucionárias acontecem 
diariamente? Por trás de cada avanço, seja na medicina, na agricultura ou na biotecnologia, existe um pilar 
fundamental que garante a segurança de todos os envolvidos e do ambiente: a Biossegurança. Ela não é 
apenas um conjunto de regras, mas uma filosofia que nos permite explorar o desconhecido com 
responsabilidade e ética.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para entender o que é a Biossegurança e como ela se tornou 
indispensável em nosso mundo. Para você, estudante universitário em busca de conhecimento e horas 
complementares, ou candidato a concurso público que precisa de um diferencial no currículo, compreender 
esses conceitos não é apenas uma exigência, mas uma habilidade crucial para sua carreira e para a sua 
própria segurança.

Ao final desta aula, você será capaz de definir Biossegurança, diferenciar perigo de risco, compreender os 
princípios de contenção e identificar os níveis de biossegurança, além de reconhecer os principais agentes 
biológicos e suas fontes de exposição. Prepare-se para desmistificar termos complexos e conectá-los à sua 
realidade, seja ela acadêmica ou profissional.

Vamos começar nossa exploração, que nos levará desde a origem da Biossegurança até os desafios 
contemporâneos, passando pelos conceitos essenciais que regem a segurança em ambientes biológicos. É 
como aprender a pilotar um avião: antes de decolar, precisamos entender os controles e os procedimentos de 
segurança.



O Que é Biossegurança? Uma Jornada 
Histórica e Sua Importância Atual
Imagine um mundo onde cientistas trabalhavam com microrganismos perigosos sem luvas, máscaras ou 
qualquer tipo de proteção. Parece um cenário de filme de terror, não é? Infelizmente, por muito tempo, a falta 
de conhecimento sobre os riscos biológicos levou a acidentes graves, contaminações e até mesmo mortes, 
tanto de pesquisadores quanto da população ao redor. Foi essa dura realidade que impulsionou o 
desenvolvimento da Biossegurança.

A Biossegurança não surgiu de uma única lei ou descoberta, mas de uma série de eventos e da crescente 
consciência sobre os perigos invisíveis que a ciência poderia liberar. Desde os primeiros laboratórios de 
microbiologia no século XIX, com Pasteur e Koch, até os avanços da engenharia genética no século XX, a 
necessidade de proteger o ser humano e o meio ambiente tornou-se cada vez mais evidente. Acidentes em 
laboratórios, como os relacionados ao vírus da varíola ou à febre aftosa, serviram como alertas cruéis, 
mostrando que a curiosidade científica precisava andar de mãos dadas com a cautela.

Definição de Biossegurança: Conjunto de ações voltadas para a prevenção, minimização ou 
eliminação de riscos inerentes às atividades de pesquisa, produção, ensino, desenvolvimento 
tecnológico e prestação de serviços, que possam comprometer a saúde do homem, dos animais, do 
meio ambiente ou a qualidade dos trabalhos desenvolvidos.

Então, o que exatamente é Biossegurança? Em sua essência, a Biossegurança pode ser definida como o 
conjunto de ações voltadas para a prevenção, minimização ou eliminação de riscos inerentes às atividades de 
pesquisa, produção, ensino, desenvolvimento tecnológico e prestação de serviços, que possam comprometer 
a saúde do homem, dos animais, do meio ambiente ou a qualidade dos trabalhos desenvolvidos. É a arte de 
trabalhar com o perigo de forma segura, como um malabarista que domina as bolas sem deixá-las cair.

Sua importância é inegável, especialmente em um cenário global pós-pandemia, onde a conscientização 
sobre a rápida disseminação de agentes infecciosos é altíssima. A Biossegurança protege não só o 
profissional que manipula o material biológico, mas também a comunidade, o meio ambiente e a integridade 
da pesquisa. É a garantia de que a ciência pode avançar sem colocar em risco a vida.



Perigo vs. Risco: Desvendando a 
Diferença Essencial
No dia a dia, usamos as palavras "perigo" e "risco" quase como sinônimos. "Que perigo!", dizemos quando 
algo assustador acontece. "É um risco", falamos quando pensamos em uma ação incerta. No entanto, no 
universo da Biossegurança, essa distinção é crucial e fundamental para qualquer avaliação de segurança. 
Confundi-las pode levar a decisões erradas e, consequentemente, a acidentes.

PERIGO

Pense em um tubarão. Um perigo é algo que tem o 
potencial de causar dano. O tubarão, por sua 
natureza, é um perigo. Ele possui dentes afiados, 
força e instinto predatório. O perigo é uma 
característica intrínseca de algo, uma fonte 
potencial de dano. Em um laboratório, um 
microrganismo patogênico, como o vírus da gripe 
aviária, é um perigo. Ele tem a capacidade de 
causar doença.

RISCO

Já o risco é a probabilidade de que o perigo se 
materialize, ou seja, a chance de algo ruim 
acontecer, e a gravidade das consequências caso 
aconteça. Voltando ao tubarão: o risco de ser 
atacado por um tubarão é muito baixo se você 
estiver em casa, mas aumenta drasticamente se 
você estiver nadando em águas infestadas. O risco 
é a combinação da probabilidade de exposição ao 
perigo e da severidade do dano resultante.

No laboratório, o risco de ser infectado pelo vírus da gripe aviária depende de fatores como a concentração 
do vírus, a forma de exposição (inalação, contato), o uso de equipamentos de proteção e a sua imunidade.

Entender essa diferença nos permite não apenas identificar o que é perigoso, mas, mais importante, avaliar a 
probabilidade de que esse perigo nos afete e, assim, tomar medidas para mitigar o risco. Não podemos 
eliminar o perigo de um tubarão existir, mas podemos reduzir o risco de um ataque ao evitar nadar em certas 
áreas. Da mesma forma, não eliminamos o perigo de um agente biológico, mas controlamos o risco de 
contaminação.

Conceito Definição Âmbito/Aplicaçã
o

Exemplo 
(Biossegurança)

Perigo Fonte potencial de dano. 
Característica intrínseca.

Identificação da 
ameaça.

Bactéria 
Mycobacterium 
tuberculosis 
(causadora de 
tuberculose).

Risco Probabilidade de ocorrência de 
dano e sua severidade.

Avaliação e 
gestão da 
ameaça.

Probabilidade de 
um técnico de 
laboratório 
contrair 
tuberculose ao 
manipular 
amostras 
contaminadas 
sem EPI 
adequado.



Contenção: A Barreira Invisível de 
Proteção
Uma vez que compreendemos a diferença entre perigo e risco, a próxima pergunta natural é: como 
controlamos esses riscos? A resposta está no conceito de contenção. Pense na contenção como uma série 
de barreiras, visíveis e invisíveis, que colocamos entre nós e o perigo. É como construir um castelo para 
proteger um tesouro valioso: você não elimina o ladrão (o perigo), mas cria camadas de defesa (o muro, o 
fosso, os guardas) para que ele não alcance o tesouro (o risco de perda é minimizado).

Contenção: Métodos seguros para manusear materiais infecciosos em laboratório ou em qualquer 
ambiente onde agentes biológicos são manipulados ou armazenados.

No contexto da Biossegurança, a contenção refere-se aos métodos seguros para manusear materiais 
infecciosos em laboratório ou em qualquer ambiente onde agentes biológicos são manipulados ou 
armazenados. O objetivo é reduzir ou eliminar a exposição de trabalhadores, do público e do meio ambiente a 
esses agentes. A contenção não é um ato único, mas um sistema integrado que envolve práticas de trabalho, 
equipamentos de segurança e o projeto das instalações.

Contenção Primária
Foca na proteção do indivíduo e do ambiente de 
trabalho imediato, diretamente na fonte do 
perigo. Inclui:

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs)

Equipamentos de Proteção Coletiva (EPCs)

Cabines de Segurança Biológica (CSB)

Contenção Secundária
Diz respeito à proteção do ambiente externo ao 
laboratório e da comunidade. Envolve:

Projeto e construção da instalação

Sistemas de ventilação com filtros HEPA

Portas com fechamento automático

Áreas de acesso restrito

Já a contenção secundária diz respeito à proteção do ambiente externo ao laboratório e da comunidade. Ela 
envolve o projeto e a construção da instalação, como sistemas de ventilação com filtros HEPA, portas com 
fechamento automático, superfícies de fácil descontaminação e áreas de acesso restrito. É a "fortaleza" que 
impede que qualquer agente escape para fora do laboratório. Juntas, a contenção primária e secundária 
formam um escudo robusto contra os riscos biológicos.



Níveis de Biossegurança (NB): Escalas de 
Proteção
Se a contenção é a barreira, os Níveis de Biossegurança (NB) são as diferentes camadas dessa barreira, 
adaptadas à periculosidade do agente biológico que está sendo manipulado. Não faria sentido usar a mesma 
proteção para manusear uma bactéria inofensiva e um vírus letal, certo? É como a segurança de um banco: 
um cofre simples serve para guardar moedas, mas um sistema de segurança de alta tecnologia, com portas 
blindadas e alarmes, é necessário para joias valiosas.

Os Níveis de Biossegurança são classificações que determinam o conjunto de práticas, equipamentos de 
segurança e características de instalações necessárias para trabalhar com agentes biológicos de diferentes 
classes de risco. Eles são padronizados internacionalmente e adaptados por agências reguladoras, como a 
ANVISA no Brasil, que publica a classificação de risco de agentes biológicos. Essa padronização garante que, 
independentemente de onde você esteja no mundo, um laboratório NB-3, por exemplo, terá características de 
segurança semelhantes.

1 NB-1 - Nível Básico
Adequado para o trabalho com agentes que não causam doenças em humanos adultos saudáveis ou 
que apresentam risco mínimo para o pessoal do laboratório e para o meio ambiente. Exemplo: algumas 
cepas de Escherichia coli não patogênicas.

Características: Boas práticas microbiológicas padrão, lavagem das mãos, uso de jaleco, descarte 
adequado de resíduos. Equipamentos de segurança mínimos, bancada limpa e pia.

Existem quatro Níveis de Biossegurança, numerados de NB-1 a NB-4, em ordem crescente de risco e, 
consequentemente, de exigências de contenção. O NB-1 é o nível mais básico e é adequado para o trabalho 
com agentes que não causam doenças em humanos adultos saudáveis ou que apresentam risco mínimo para 
o pessoal do laboratório e para o meio ambiente. Pense em microrganismos usados em aulas de microbiologia 
básica, como algumas cepas de Escherichia coli não patogênicas.

Nesse nível, as práticas de laboratório são as boas práticas microbiológicas padrão, como lavagem das mãos, 
uso de jaleco e descarte adequado de resíduos. Os equipamentos de segurança são mínimos, e as 
instalações não exigem características especiais além de uma bancada limpa e pia. É o ponto de partida para 
a compreensão de como a segurança é escalonada.



Níveis de Biossegurança (NB): Do Básico 
ao Máximo
Continuando nossa jornada pelos Níveis de Biossegurança, à medida que o risco do agente biológico 
aumenta, as exigências de contenção se tornam mais rigorosas. O NB-2 é o nível mais comum em 
laboratórios de diagnóstico clínico e pesquisa. Ele é apropriado para o trabalho com agentes de risco 
moderado para o pessoal e o meio ambiente, que podem causar doenças humanas de gravidade moderada e 
para os quais existem medidas preventivas ou terapêuticas eficazes. Um exemplo seria o trabalho com o vírus 
da hepatite B ou bactérias como Staphylococcus aureus.

No NB-2, além das práticas do NB-1, são exigidos o uso de Cabines de Segurança Biológica (CSB) para 
procedimentos que geram aerossóis, descarte de resíduos mais rigoroso e acesso restrito ao laboratório. As 
instalações devem ter portas com fechamento automático e pias para lavagem das mãos.

O NB-3 é destinado a agentes que podem causar doenças graves ou potencialmente letais por via inalatória, 
e para os quais pode não haver vacinas ou tratamentos eficazes. Exemplos incluem o Mycobacterium 
tuberculosis (causador da tuberculose) ou o vírus da febre amarela. Os laboratórios NB-3 são projetados com 
contenção secundária significativa, incluindo sistemas de ventilação com pressão negativa (o ar flui para 
dentro do laboratório, não para fora), filtros HEPA na exaustão, acesso controlado por duas portas e 
superfícies de fácil descontaminação. O uso de CSB é mandatório para todas as manipulações.

Por fim, o NB-4 representa o nível máximo de contenção e é reservado para o trabalho com agentes 
biológicos exóticos e perigosos que representam alto risco individual de doenças que ameaçam a vida, para 
as quais não há vacinas ou tratamentos conhecidos. O vírus Ebola e o vírus Marburg são exemplos. 
Laboratórios NB-4 são estruturas isoladas, com sistemas de ventilação totalmente independentes, chuveiros 
de descontaminação para saída, e os pesquisadores trabalham em trajes de pressão positiva (roupas 
espaciais) ou dentro de CSBs de Classe III (totalmente vedadas). É a fortaleza final contra os patógenos mais 
perigosos.

Nível de 
Biossegura
nça

Agentes Típicos Práticas de 
Laboratório

Equipamentos 
de Segurança

Instalações

NB-1 Não patogênicos 
(ex: E. coli não 
patogênica)

Boas práticas 
microbiológicas

Nenhum especial 
(jaleco, luvas)

Bancada aberta, pia

NB-2 Risco moderado 
(ex: Hepatite B, 
Salmonella)

NB-1 + acesso 
restrito, descarte 
rigoroso

CSB para 
aerossóis, EPIs

Portas com 
fechamento, pia

NB-3 Risco grave/letal 
por inalação (ex: 
M. tuberculosis, 
Febre Amarela)

NB-2 + controle 
de acesso, 
procedimentos 
específicos

CSB obrigatória, 
EPIs avançados

Pressão negativa, 
filtros HEPA, duas 
portas

NB-4 Risco alto/letal, 
sem tratamento 
(ex: Ebola, 
Marburg)

NB-3 + controle 
de acesso 
rigoroso, 
descontaminaçã
o total

CSB Classe III ou 
traje de pressão 
positiva

Instalação isolada, 
sistemas dedicados, 
chuveiro químico



Agentes Biológicos: Quem São e Onde 
Estão?
Até agora, falamos muito sobre como nos proteger, mas de quem ou do quê exatamente estamos nos 
protegendo? A resposta são os agentes biológicos. Eles são os "personagens" invisíveis que podem causar 
doenças em humanos, animais ou plantas, ou até mesmo impactar o meio ambiente. Compreender quem são 
e como se comportam é o primeiro passo para avaliar o risco e aplicar as medidas de biossegurança 
adequadas.

Agente Biológico: Qualquer microrganismo, cultura de células, parasita, toxina ou príon que possa 
causar infecção, alergia ou toxicidade.

Um agente biológico é qualquer microrganismo, cultura de células, parasita, toxina ou príon que possa causar 
infecção, alergia ou toxicidade. Eles são classificados por agências reguladoras, como a ANVISA no Brasil, em 
classes de risco (1 a 4), com base em sua patogenicidade, transmissibilidade, disponibilidade de tratamento e 
profilaxia. Essa classificação é a bússola que nos guia na escolha do Nível de Biossegurança apropriado para 
cada trabalho.

Vírus
Entidades microscópicas que precisam de células 
hospedeiras para se replicar. Exemplos: Influenza, 
HIV, SARS-CoV-2.

Bactérias
Microrganismos unicelulares que podem ser 
patogênicos ou benéficos. Exemplos: Salmonella, 
Escherichia coli (algumas cepas), Staphylococcus 
aureus.

Fungos
Organismos eucarióticos que podem causar 
infecções superficiais ou sistêmicas. Exemplos: 
Candida albicans, Aspergillus.

Parasitas
Organismos que vivem em ou sobre outro organismo, 
obtendo nutrientes. Exemplos: Plasmodium (malária), 
Giardia.

Príons
Proteínas infecciosas que causam doenças 
neurodegenerativas. Exemplo: Doença de 
Creutzfeldt-Jakob.

Toxinas
Substâncias tóxicas produzidas por organismos 
vivos. Exemplo: Toxina botulínica.

As fontes de exposição a esses agentes são variadas. Em laboratórios, a principal fonte é a manipulação 
direta de culturas, amostras clínicas ou tecidos. No ambiente natural, podemos ser expostos através do ar 
(aerossóis), água contaminada, alimentos, contato com animais infectados (zoonoses) ou vetores (mosquitos, 
carrapatos). Conhecer essas fontes é vital para a prevenção.



O Risco Biológico no Cotidiano e na 
Pesquisa
O risco biológico não está restrito apenas aos laboratórios de alta segurança que vemos em filmes. Ele 
permeia nosso cotidiano e, de forma mais intensa, o ambiente de pesquisa e saúde. Compreender como esse 
risco se manifesta é fundamental para internalizar a importância das práticas de biossegurança. É como 
entender que, mesmo em uma cozinha, há riscos (facas, fogo), e que medidas simples (usar luvas, ter um 
extintor) podem prevenir acidentes.

Acidentes com Perfurocortantes
Agulhas ou lâminas contaminadas podem levar à 
inoculação direta de um agente patogênico.

Inalação de Aerossóis
Partículas minúsculas suspensas no ar geradas 
por centrifugação, pipetagem vigorosa ou 
agitação de culturas.

Contato Direto
Exposição através de pele ou mucosas (olhos, 
nariz, boca), especialmente se houver lesões na 
pele.

Ingestão Acidental
Levar as mãos contaminadas à boca, reforçando a 
importância da higiene das mãos.

No ambiente de pesquisa, as formas de exposição ao risco biológico são diversas. Um dos cenários mais 
comuns é o acidente com perfurocortantes, como agulhas ou lâminas contaminadas. Um simples descuido 
pode levar à inoculação direta de um agente patogênico. Outra via importante é a inalação de aerossóis, 
partículas minúsculas suspensas no ar que podem conter microrganismos. Procedimentos como 
centrifugação, pipetagem vigorosa ou agitação de culturas podem gerar esses aerossóis, tornando a proteção 
respiratória e o uso de Cabines de Segurança Biológica essenciais.

O contato direto com pele ou mucosas (olhos, nariz, boca) também é uma via de exposição significativa, 
especialmente se houver lesões na pele. Por isso, o uso de luvas e óculos de proteção é uma barreira primária 
indispensável. Além disso, a ingestão acidental, por exemplo, ao levar as mãos contaminadas à boca, é um 
risco que reforça a importância da higiene das mãos e da proibição de comer ou beber em áreas de 
laboratório.

A relevância da Biossegurança se estende à regulamentação de novas tecnologias. A Comissão Técnica 
Nacional de Biossegurança (CTNBio), por exemplo, é a instância responsável por avaliar e liberar o uso de 
Organismos Geneticamente Modificados (OGM) no Brasil, garantindo que a inovação biotecnológica não 
traga riscos inadvertidos para a saúde humana, animal ou para o meio ambiente. Isso demonstra como a 
Biossegurança é um campo dinâmico, que se adapta aos avanços científicos e às tendências, como a 
biotecnologia de ponta.



Biossegurança: Uma Responsabilidade 
Compartilhada e em Constante Evolução
Chegamos ao ponto em que a Biossegurança deixa de ser apenas um conjunto de regras e se torna uma 
cultura, uma mentalidade. Ela não é responsabilidade de uma única pessoa ou departamento, mas de todos 
que atuam em ambientes onde há manipulação de agentes biológicos. É como a segurança no trânsito: não 
basta que apenas um motorista dirija com cautela; todos precisam seguir as regras para que o sistema 
funcione e seja seguro.

Capacitação Contínua
Novas tecnologias surgem, 
novos agentes biológicos são 
identificados e as 
regulamentações evoluem. 
Manter-se atualizado é 
fundamental.

Ética na Pesquisa
A Biossegurança conecta-se 
intrinsecamente com a ética 
na pesquisa. Não há pesquisa 
ética sem pesquisa segura.

Responsabilidade 
Coletiva
A proteção dos participantes 
da pesquisa e dos 
profissionais envolvidos é um 
pilar fundamental.

A importância da capacitação e atualização contínua em Biossegurança é inegável. Novas tecnologias 
surgem, novos agentes biológicos são identificados e as regulamentações evoluem. Manter-se atualizado, 
participar de treinamentos e estar ciente das últimas diretrizes é fundamental para garantir a segurança e a 
conformidade. A pandemia de COVID-19, por exemplo, acelerou a pesquisa e o desenvolvimento de vacinas e 
terapias, mas também trouxe à tona a necessidade de protocolos de biossegurança ainda mais rigorosos em 
laboratórios de pesquisa e diagnóstico.

A Biossegurança também se conecta intrinsecamente com a ética na pesquisa. A recente Lei Nº 14.874/2024, 
que institui o novo Sistema Nacional de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, embora focada na bioética, 
reforça a necessidade de um ambiente de pesquisa seguro e responsável. Afinal, não há pesquisa ética sem 
pesquisa segura. A proteção dos participantes da pesquisa e dos profissionais envolvidos é um pilar 
fundamental que une a biossegurança e a bioética.

Em síntese, nesta aula, desvendamos a Biossegurança como um campo vital para a proteção da vida e do 
ambiente. Aprendemos a diferenciar perigo de risco, a importância da contenção e como os Níveis de 
Biossegurança escalam a proteção de acordo com a periculosidade do agente. Também identificamos os 
principais agentes biológicos e suas fontes de exposição, percebendo que o risco biológico é uma realidade 
que exige atenção constante.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa primeira aula, e esperamos que você sinta-se mais confiante para navegar pelo 
universo da Biossegurança. Vimos que ela é a ponte entre a inovação científica e a segurança, permitindo que 
avancemos no conhecimento sem comprometer a saúde e o bem-estar. Lembre-se: a Biossegurança é uma 
prática diária, uma responsabilidade compartilhada e um compromisso com a vida.

Em prática:

Sempre avalie o potencial de perigo antes de iniciar qualquer atividade.

Pense em como você pode reduzir o risco, mesmo em tarefas simples.

Utilize sempre os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados.

Conheça o nível de biossegurança do ambiente em que você atua ou pretende atuar.

Mantenha-se atualizado sobre as normas e tendências em Biossegurança.

Autoavaliação
Qual das seguintes afirmações melhor descreve a diferença entre perigo e risco em Biossegurança? a) 
Perigo é a probabilidade de dano, e risco é a fonte potencial de dano. b) Perigo é a fonte potencial de 
dano, e risco é a probabilidade de que o dano ocorra e sua severidade. c) Perigo e risco são sinônimos e 
podem ser usados indistintamente. d) Perigo refere-se apenas a agentes químicos, enquanto risco refere-
se a agentes biológicos.

1.

Um laboratório que manipula o vírus da gripe (agente de risco moderado) e utiliza Cabines de Segurança 
Biológica para procedimentos que geram aerossóis, além de acesso restrito, provavelmente opera em qual 
Nível de Biossegurança? a) NB-1 b) NB-2 c) NB-3 d) NB-4

2.

Qual das opções a seguir NÃO é considerada uma forma de contenção primária? a) Uso de luvas e jaleco. 
b) Utilização de Cabine de Segurança Biológica. c) Sistema de ventilação com pressão negativa no 
laboratório. d) Boas práticas de lavagem das mãos.

3.

A Lei Nº 14.874/2024, mencionada na aula, está mais diretamente relacionada a qual dos seguintes 
aspectos? a) Classificação de risco de agentes biológicos pela ANVISA. b) Regulamentação de 
Organismos Geneticamente Modificados (OGM) pela CTNBio. c) Instituição do novo Sistema Nacional de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos. d) Normas para descarte de resíduos hospitalares.

4.

Explique, em suas próprias palavras, por que a Biossegurança é considerada uma "cultura" e não apenas 
um conjunto de regras.

5.



Gabarito
1 b)

2 b)

3 c)

4 c)

5 Resposta Dissertativa
A Biossegurança é uma cultura porque vai além do simples cumprimento de normas e procedimentos. 
Ela envolve uma mentalidade de responsabilidade, prevenção e proatividade por parte de todos os 
indivíduos que atuam em ambientes de risco biológico. É a internalização de valores e princípios que 
guiam as ações e decisões, visando a proteção contínua da saúde humana, animal e do meio ambiente, 
mesmo na ausência de supervisão direta.



Recursos e Próximos Passos

Conexão com a Próxima Aula:

Na próxima aula, "Aula 2 – Princípios Fundamentais da Bioética", exploraremos os dilemas morais e 
éticos que surgem com o avanço da ciência, especialmente em áreas como a pesquisa com seres 
humanos e as novas biotecnologias, aprofundando a discussão iniciada com a Lei Nº 14.874/2024.

Recursos Adicionais

Manual de 
Biossegurança da 
Fiocruz
Para aprofundar nos 
conceitos e práticas de 
biossegurança em 
laboratórios e ambientes de 
pesquisa.

Site da ANVISA
Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária - Para 
consultar a classificação de 
risco de agentes biológicos e 
outras regulamentações.

Site da CTNBio
Comissão Técnica Nacional de 
Biossegurança - Para 
entender a regulamentação de 
OGM e biotecnologia.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


